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Brasil está vivenciando uma das maiores crises 
de sua história. Isso se dá como consequência da 
pandemia do novo coronavírus, mas também pela 
atuação de um presidente destruidor chamado Bol-
sonaro. Enquanto a nossa população tem que con-
viver com a gravidade da doença, que já  atingiu 
mais de um milhão de brasileiros; com o distancia-
mento social e com o luto pela perda de amigos e 
familiares para a Covid-19  (já são 68 mil óbitos), o 
Governo Federal aproveita esse clima para amea-
çar a democracia; retirar direitos da classe traba-
lhadora; des-
truir os nossos 
recursos natu-
rais;  apadri-
nhar os gran-
des empresá-
rios; acabar 
com as peque-
nas e médias 
e m p r e s a s ; 
favorecer o 
agronegócio 
em detrimento da agricultura familiar e assegurar 
que os crimes cometidos por sua família continuem 
impunes. Diante de um contexto como esse, nós, 
que fazemos o PT, estamos atentos aos clamores 
de um Brasil que grita: “Fora Bolsonaro e o seu 
Governo!”

Por isso, nos dispomos a apoiar todas as alternativas 
constitucionais que apontem o caminho para o seu 
impedimento e/ou para a cassação da chapa que o 
elegeu, devolvendo ao povo o direito de decidir o desti-
no do país em um processo eleitoral limpo e demo-
crático, conforme aponta a Resolução do Diretório 
Nacional do Partido  dos Trabalhadores, publicada no 
dia 17 de junho. 

ELEIÇÕES - Este ano, a sociedade tem a possibilida-
de de contribuir mais uma vez para “aprumar” os 
rumos da nossa história, afirmando, nas urnas, em 
que país realmente queremos viver e que futuro que-
remos para os nossos filhos. Afinal, as mudanças 
acontecem do local para o global. O voto consciente 
em prefeitos e prefeitas, vice-prefeito/as e vereado-
res e vereadoras pode fortalecer as políticas públicas 
que chegam aos nossos municípios. Com uma elei-
ção que coloque no poder homens e mulheres com-
prometidos com um projeto de sociedade inclusivo, 
vamos ficar mais fortes para contribuir com as trans-
formações necessárias ao país em 2022.
Eu me comprometo com essa causa. E você?
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“Quando nos unimos, as 
conquistas acontecem. 
Essa é mais uma vitória 
fruto da luta dos trabalha-
dores e trabalhadoras 
rurais e das organizações e 
movimentos sociais e sindi-
cais que atuam no campo, 
em parceria com o nosso 
mandato”, pontuou o depu-
tado Doriel Barros quando a 
lei que institui o Programa 
Estadual de Aquisição de 
Alimentos da Agricultura 

Familiar foi sancionada, no último dia 03 de junho de 
2020. Ele também destacou a sensibilidade do gover-
nador Paulo Câmara e do secretário de Desenvolvi-
mento Agrário, Dilson Peixoto, na apresentação do 
Projeto de Lei Ordinária (PLO) à Assembleia Legislati-
va, sem contar o importante apoio dos parlamentares 
na aprovação, por unanimidade, do PLO,  que teve 
como coautor o deputado Gustavo Gouveia.

O PEAAF fortalecerá a agricultura familiar, fomentan-
do a produção orgânica e agroecológica, o beneficia-
mento de alimentos e a geração de renda, além de 
contribuir para a segurança alimentar e nutricional de 
pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
Uma grande ajuda, especialmente neste momento de 
pandemia. 
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PEAAF: UMA CONQUISTA
DO CAMPO E DA CIDADE

M A I S  N A  S E Q U Ê N C I A
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      30% das compras institucionais de alimentos do 
Estado serão destinados à aquisição de produtos da 
agricultura de base familiar e à economia solidária.

     Beneficiários - agricultores e agricultoras fami-
liares, criadores e criadoras de animais, pescado-
res e pescadoras artesanais, povos indígenas, 
comunidades quilombolas, beneficiários e benefici-
árias da reforma agrária, famílias em situação de 
vulnerabilidade social do campo e da cidade. 

     Será constituído o Comitê Gestor do Programa,  
composto por 50% de representantes da sociedade 
civil e 50% de representantes do Governo do Estado 
de Pernambuco, tendo  como objetivo acompanhar 
e monitorar a implementação e gestão das ações 
correlatas às compras governamentais.

   As Aquisições de Alimentos através do PEAAF 
serão executadas em três modalidades:    
1. Compra Institucional Direta – Aquisição de 
alimentos pelo Governo do Estado por meio de 
chamadas públicas ou dispensa de licitação.  

2. Compra Institucional Indireta – Aquisição de 
alimentação preparada pelo Governo do Estado, 
que deverá incorporar, entre os seus insumos, 
gêneros alimentícios fornecidos pela agricultura 
familiar.

3. Compra Direta com Doação Simultânea - Aquisi-
ção de gêneros alimentícios para serem destina-
dos a hospitais, escolas públicas, presídios estadu-
ais, creches, famílias em situação de vulnerabilida-
de, instituições de amparo social e equipamentos 
de alimentação e nutrição.  

ALGUMAS QUESTÕES SOBRE O PROGRAMA:
(cont.)

(Fonte:  Lei  16.888 e  material  produzido pelo Governo do Estado)

P Á G . 3



É Lei (16.891/2020)!  
Agricultores e agri-
cultoras familiares 
passaram a inte-
grar o grupo de 
beneficiários do 
Programa Popu-

lar de Formação, 
Qualificação e Habili-

tação Profissional de 
Condutores de Veículos 

Automotores, conhecido como CNH Popular. O proje-
to que deu origem a essa conquista é do deputado 
Doriel Barros. “Com isso, esperamos contribuir para 
legalizar a situação de muitos trabalhadores e traba-
lhadoras rurais que, por questões financeiras, condu-
zem seus veículos, principalmente motos, sem a 
documentação exigida pelo Código Nacional de Trân-
sito”, disse o parlamentar. A iniciativa, aprovada por 
unanimidade na Assembleia, recebeu elogios de 
vários parlamentares, que reconheceram a impor-
tância do Projeto, especialmente como estratégia 
para reduzir os acidentes de trânsito nos municípios.

A expectativa agora é a abertura das inscrições para o 
Programa, pelo Governo do Estado, para que os agri-
cultores e agricultoras possam acessar essa política, 
lembrando que os assalariados e assalariadas rurais 
também estão entre os beneficiários da CNH Popular. 
Por causa da pandemia, o Governo ainda não discutiu 
data para a abertura de vagas.
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TRABALHADORES/AS RURAIS
SÃO BENEFICIÁRIOS/AS DO
PROGRAMA CNH POPULAR  



A primeira celebração do 19 de abril como Dia 
Estadual dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais ocorreu este ano. A Lei, de autoria do 
deputado Doriel Barros, tem o objetivo de 
chamar a atenção da sociedade para a necessi-
dade de se reconhecer e valorizar a importância 
desses homens e mulheres, que atuam tanto na 
agricultura familiar como no assalariamento 
rural, para a alimentação da sociedade e o 
desenvolvimento econômico do estado. A data foi 
marcada pelo início da Campanha “Agricultura 
Familiar: cuida da terra, alimenta o mundo”, da 
Fetape; por uma live que envolveu movimentos e 
organizações sociais para tratar do papel da 
agricultura familiar e camponesa no enfrenta-
mento à crise provocada pela pandemia e por 
divulgação do tema na imprensa. 
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19 DE ABRIL: DATA DESTACA
A FORÇA DO CAMPO



star em diálogo com a base, mesmo em tempos 
de pandemia, foi um dos grandes desafios do man-
dato do deputado Doriel Barros no primeiro semes-
tre deste ano. Apesar de ter ocorrido a 1ª Plenária do 
Mandato, no dia 30 de janeiro, o parlamentar achou 
necessário fortalecer essa relação, mesmo com o 
distanciamento social. Para isso, formou Coletivos 
de Acompanhamento do Mandato nos dez Polos do 
Movimento Sindical Rural e participou de reuniões 
do Comitê Emergencial de Organizações Sociais do 
Campo em Pernambuco , que conta com a presença 
de 22 entidades. Nesses espaços, ouviu demandas, 
favoreceu debates e apresentou proposições impor-
tantes para o campo e a cidade. A participação em 
Lives organizadas pelo Partido dos Trabalhadores 
em Pernambuco, blogs e parceiros também foram 
fundamentais para esse contato com os homens e 
mulheres de vários cantos do estado. 
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A Comissão de Agricultura, Pecuária e Política Rural 
da Assembleia Legislativa, presidida pelo deputado 
Doriel Barros, também teve uma importante atuação 
no primeiro semestre, apesar das limitações geradas 
pelo distanciamento social. Preocupado com os 
desafios vivenciados pelas famílias rurais, por causa 
da pandemia, o Colegiado trouxe esse debate, em 
uma das reuniões, na qual foram escutadas organiza-
ções e movimentos sociais que atuam no campo e o 
Governo do Estado. Além de considerar a situação 
atual, foram abordadas as possibilidades de ameni-
zação dos impactos da crise gerados por essa situa-
ção. 

Doriel Barros também tem trazido para os seus 
discursos temas que precisam ser discutidos com 
mais atenção pelo legislativo estadual, a exemplo dos 
conflitos no campo, do avanço da pandemia para o 
interior, do desprezo do Governo Bolsonaro para com 
as populações rurais, entre outros. 
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PAUTAS DO CAMPO GANHAM
FORÇA NA ALEPE 



O Brasil registra 1,7 milhão d e 
de casos da Covid-19 e 68 mil 
óbitos. Uma realidade assustadora que, 
desde o início, sofreu o descaso do governo 
federal. Em Pernambuco, a Assembleia Legislati-
va e o Governo do Estado não têm medido esforços 
para combater o novo Coronavírus e para reduzir 
os impactos dessa conjuntura na vida da popula-
ção. Nessa luta, o deputado Doriel Barros tem 
apresentado proposições estratégicas, especial-
mente voltadas para as famílias rurais. Ele 
também contribuiu com o direcionamento de R$ 
350 mil de suas emendas para a saúde, lembrando 
que os demais recursos foram voltados para ações 
relacionadas a questões hídricas e de concessão de 
crédito, que vão ajudar a população do campo neste 
momento de superação da crise.

Agilização da Liberação do Garantia Safra 
2018/2019.
Fornecimento de cestas básicas para assalaria-
dos rurais, agricultores familiares e assentados 
da reforma agrária.
Intensificação das ações dos agentes de saúde 
nas áreas rurais.

PROPOSIÇÕES/INDICAÇÕES D0 DEPUTADO
DORIEL BARROS RELACIONADAS À PANDEMIA  
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Garantia do fornecimento de merenda escolar na 
zona rural.
Determinação de vacinação domiciliar de idosos na 
zona rural.
Assistência social aos/às assalariados/as:  grupos 
de trabalho para acompanhamento, doação de 
máscaras e luvas.
Agilização na liberação das emendas impositivas 
nas áreas de saúde e infraestrutura hídrica.
Inclusão da sociedade civil nos comitês emergen-
ciais do estado.
Criação do PAA (Programa de Aquisição de Alimen-
tos) Emergencial.
Aumento do percentual de compra da agricultura 
familiar para o PNAE.
Aumento no efetivo de rondas policiais nas áreas 
rurais.
Dispensa do pagamento de taxa da GTA (Guia de 
Transporte Animal).
Solicitação de Projeto de Lei do Governo para isen-
ção da tarifa de energia elétrica para famílias de 
baixa renda.
Suspensão da cobrança das parcelas do Pronaf 
durante a pandemia.
Isenção de taxa de segunda via dos documentos 
para beneficiários do auxílio emergencial.
Liberação de acesso à internet por empresas de 
telefonia móvel para professores e alunos da rede 
pública.
Distribuição de máscaras e álcool gel para feiran-
tes .
Reativação da Casa de Saúde de Vicência.
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DORIEL BARROS TAMBÉM
PARTICIPOU DA APROVAÇÃO DE LEIS
IMPORTANTES, ENTRE AS QUAIS:

Reforço do policiamento no entorno de bares, bus-
cando evitar aglomerações.
Subsídio no botijão de gás de cozinha para pesso-
as de baixa renda.
Auxílio emergencial a microempreendedores de 
clínicas conveniadas ao Detran/PE.
Aumento das atividades de vigilância sanitária e 
ampliação do corpo técnico da ADAGRO-PE.
Ativação de leitos de maternidade em Fernando de 
Noronha.

Pensão integral a 
familiares de servido-
res públicos de áreas 
essenciais que venham 
a falecer em virtude do 
Coronavírus.

Atendimento prioritário a idosos e demais pessoas 
consideradas grupo de risco da Covid-19 pelas 
instituições financeiras, no âmbito do Estado de 
Pernambuco. 

Recebimento remoto de receitas médicas pelas 
farmácias e drogarias do Estado de Pernambuco 
em caráter emergencial enquanto perdurar a 
epidemia da Covid-19.
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Instituição do Fundo Estadual de Enfrentamento 
ao Coronavírus - FEEC.

Fim do prazo de validade dos créditos eletrônicos 
dos cartões VEM, utilizados em ônibus metropoli-
tanos e metrôs do Recife.

Vedação do aumento arbitrário de preços, notada-
mente em decorrência de guerra, calamidade 
pública, pandemia ou outra grave circunstância de 
comoção social. 

Suspensão dos prazos de garantia, troca, devolu-
ção ou reembolso decorrentes da aquisição de 
produtos ou serviços, no âmbito do Estado de Per-
nambuco, pelo período do “Estado de Calamidade 
Pública”.
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Em paralelo a essas ações estruturantes, o 
mandato também buscou apoiar um 
conjunto de iniciativas solidárias, que 
envolveram a doação de alimentos, álcool gel 
e máscaras para famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 

Famílias vítimas das enchentes em Águas 
Belas também foram beneficiadas por ações 
solidárias.

SOLIDARIEDADE!  

. . . . . . . . . . .
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